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INTRODUÇÃO  

O lazer tem sido reconhecido como um contexto significativo e influente na vida de 

crianças e adolescentes, com importantes implicações para seu desenvolvimento, bem-estar e 

experiências cotidianas (Caldwell; Witt, 2011; Delamere et al., 2006). O envolvimento em 

atividades de lazer contribui para o desenvolvimento da identidade, autonomia, competência e 

conexões sociais dos jovens, destacando sua relevância para além do entretenimento (Luiz; 

Stodolska; Marinho, 2025a; Caldwell; Witt, 2011; Säfvenbom; Samdahl, 2000). O 

acolhimento institucional refere-se a medidas provisórias de acolhimento fora do ambiente 

familiar destinadas a jovens afastados de suas famílias em decorrência de abuso, negligência 

ou outras formas de vulnerabilidade (Garibaldi et al., 2024; Llosada-Gistau et al., 2017). 

Nesse contexto, o lazer pode contribuir para a melhoria da qualidade de vida, promover o 

desenvolvimento e a emancipação, favorecer a socialização e proporcionar experiências que 

podem atuar como fatores de proteção diante de situações de risco (Luiz; Stodolska; Marinho, 

2025a). 

Portanto, o presente estudo investiga como jovens que vivem em acolhimento 

institucional vivenciam o lazer e como essas experiências contribuem para a satisfação de 

suas necessidades psicológicas, a construção de suas identidades e o desenvolvimento 

positivo. A pesquisa baseia-se na teoria da autodeterminação (TAD; Ryan; Deci, 2000, 2020), 

na teoria da identidade (Stryker; Burke, 2000; Stets; Serpe, 2013) e na perspectiva do 

desenvolvimento positivo dos jovens (PYD; Lerner et al., 2005). 

 

DESENVOLVIMENTO 

Este estudo qualitativo adotou uma perspectiva interpretativista, enfatizando a 

compreensão dos significados construídos por meio das experiências e interações sociais dos 

participantes (Creswel; Poth, 2018; Lincoln; Guba, 1985; Minayo, 2012). Esta pesquisa fez 

parte de um projeto mais amplo que investiga o lazer e os direitos humanos em grupos em 

situação de vulnerabilidade em Santa Catarina (Brasil). 

O estudo foi realizado em uma instituição de acolhimento institucional localizada em 

um município do estado de Santa Catarina, Brasil. Participaram deste estudo cinco meninos, 

com idades entre 13 e 17 anos. Os dados foram coletados por meio de entrevistas individuais 

semiestruturadas, conduzidas a partir de um roteiro desenvolvido especificamente para este 

estudo e previamente avaliado por cinco especialistas. A aprovação ética foi obtida junto ao 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da Universidade do Estado de 

Santa Catarina (Udesc) parecer nº 5.798.408. 

Os dados foram analisados por meio de uma abordagem de codificação orientada pela 

teoria, conduzida a partir de um livro de códigos estruturado e desenvolvido para o estudo. O 

livro de códigos foi organizado em quatro categorias analíticas principais: TAD, estados 

afetivos, identidade e resultados relacionados ao PYD. O processo de codificação foi 

predominantemente dedutivo, uma vez que as categorias e os subcódigos previamente 

definidos foram utilizados para organizar sistematicamente os dados.  
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RESULTADOS  

No que se refere às experiências e necessidades psicológicas básicas, os relatos dos 

participantes revelaram que suas experiências de lazer no acolhimento institucional eram 

frequentemente orientadas para satisfazer as necessidades psicológicas básicas de autonomia, 

competência e relacionamento. Essa satisfação, entretanto, nem sempre era alcançada e 

envolvia uma negociação entre os desejos dos jovens e as regras institucionais. Em relação à 

autonomia, o lazer era frequentemente descrito como um contexto no qual os jovens 

buscavam oportunidades de escolha, liberdade e agência pessoal, em vez de um contexto em 

que essas experiências estivessem consistentemente disponíveis.Os participantes expressaram 

o desejo de se envolver em atividades alinhadas às suas preferências, destacando a 

importância da autonomia na construção de experiências de lazer significativas. Por sua vez, a 

necessidade de competência foi expressa de maneira menos consistente entre os participantes 

e apareceu de forma mais clara na entrevista de um participante, na qual o envolvimento no 

lazer foi diretamente associado às percepções de capacidade e eficácia. No âmbito do 

relacionamento, o lazer desempenhou um papel central na expressão e no atendimento da 

necessidade de conexão social dos jovens. Quanto aos estados afetivos, os participantes 

descreveram o lazer como fortemente associado a experiências emocionais positivas, 

destacando seu papel na promoção da diversão, do bem-estar e do conforto emocional. Ao 

longo das entrevistas, o lazer foi frequentemente definido em termos afetivos, com os 

participantes utilizando expressões como descanso, diversão, algo bom e estado de fluxo para 

descrever o que o lazer significava para eles. Essas descrições sugerem que o lazer constituía 

um espaço experiencial caracterizado pelo envolvimento emocional positivo. No que se refere 

à identidade, o lazer desempenhou um papel central na forma como os entrevistados 

expressavam e vivenciavam suas identidades. Os processos de identidade foram refletidos na 

maneira como os jovens descreviam a si mesmos, seus interesses e suas aspirações, bem como 

nas formas pelas quais se envolviam e atribuíam significado ao lazer.  Acerca dos resultados 

do PYD, os relatos dos participantes sugeriram que as experiências de lazer contribuíram para 

diversos aspectos do desenvolvimento positivo dos jovens, particularmente em relação ao 

desenvolvimento de habilidades, à regulação emocional, à interação social, às autopercepções 

e a habilidades mais amplas para a vida. Seus relatos revelaram como o envolvimento no lazer 

apoiava a aquisição de competências, o fortalecimento das autopercepções e o 

desenvolvimento de relacionamentos significativos. O lazer foi frequentemente associado ao 

desenvolvimento de habilidades e competências em diferentes domínios, incluindo 

capacidades físicas, cognitivas e criativas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados sugerem que o lazer funcionou como um contexto multidimensional e 

emocionalmente significativo na vida dos participantes, oferecendo oportunidades de 

conexão, autoexpressão, desenvolvimento de habilidades e momentos de autonomia, ao 

mesmo tempo em que era influenciado pelas restrições institucionais. Os resultados revelam 

um cenário complexo, no qual as experiências de lazer dos jovens favoreciam o 

desenvolvimento e o bem-estar, mas também eram influenciadas por regras, possibilidades 

limitadas de escolha, tensões sociais e acesso desigual a atividades significativas. A Figura 1 

apresenta um modelo conceitual que ilustra como as experiências de lazer no contexto do 

acolhimento institucional podem contribuir para a satisfação de necessidades psicológicas, 

estados afetivos, processos de identidade e resultados de desenvolvimento positivo, sendo, 

simultaneamente, moldadas por condições institucionais mais amplas. 

Palavras-chave: Lazer; instituições de acolhimento; crianças; adolescentes. 
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Figura 1. Modelo conceitual de experiências de lazer no acolhimento institucional. 
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